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Impactos da Taxa Selic sobre o Setor de Serviços 

O Comitê de Política Monetária (Copom) decidiu reduzir a taxa Selic em 0,25 ponto 

percentual, passando de 14,50% para 14,25% ao ano. dando continuidade ao processo 

gradual de flexibilização monetária. A despeito dessa redução, a política monetária 

mantém caráter restritivo em termos de nível, refletindo a necessidade de assegurar a 

convergência da inflação às metas estabelecidas.  

Não obstante a redução observada, a política monetária permanece em nível restritivo, 

refletindo a necessidade de assegurar a convergência da inflação às metas 

estabelecidas. A ata do Copom evidencia a deterioração das projeções inflacionárias e 

a presença de um balanço de riscos com viés altista, indicando maior probabilidade de 

manutenção de pressões inflacionárias no horizonte relevante. Tal cenário exige postura 

cautelosa da autoridade monetária, com ênfase na condução gradual dos ajustes na 

taxa de juros. 

No que se refere à atividade econômica, observa-se desempenho mais favorável no 

início de 2026, impulsionado, sobretudo, pelo consumo e por setores sensíveis ao ciclo 

econômico. Todavia, a evolução da atividade permanece heterogênea entre os 

segmentos produtivos, sendo acompanhada por expectativas de moderação ao longo 

do período, em razão das condições financeiras ainda restritivas. 

      Inflação e política monetária 

• Deterioração das projeções inflacionárias  

• IPCA projetado acima do centro da meta 

• Balanço de riscos com viés altista (mais pressão inflacionária)  

• Política monetária segue cautelosa e gradual 

Evolução da Taxa Selic (2025-2026) 

Ano/Mês Selic (% a.a.) 

29/01/2025 13,25 

19/03/2025 14,25 

07/05/2025 14,75 

18/06/2025 15,00 

30/07/2025 15,00 

17/09/2025 15,00 

05/11/2025 15,00 

10/12/2025 15,00 

28/01/2026 15,00 

18/03/2026 14,75 

29/04/2026 14,50 

17/06/2026 14,25 
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Papel do setor de serviços na economia brasileira 

O setor de serviços, nesse contexto, mantém papel central, dada sua elevada 

participação no produto e na geração de empregos. Embora apresente certa resiliência 

no curto prazo, sustentada pelo dinamismo recente da demanda, seu desempenho 

permanece condicionado ao elevado custo do crédito, que limita a expansão mais ampla 

do consumo e dos investimentos. Segmentos voltados ao consumo evidenciam 

comportamento mais cauteloso, enquanto serviços empresariais e dependentes de 

financiamento enfrentam restrições adicionais decorrentes da elevação do custo de 

capital. 

        Impactos no setor de serviços 

    Serviços ao consumo 

• Dependem da renda e do crédito 

• Consumo ainda cauteloso 

• Crescimento moderado 

    Serviços empresariais 

• Menor investimento das empresas 

• Postergação de projetos e redução de custos 

    Serviços dependentes de crédito 

• Educação, saúde e construção afetadas 

• Acesso ao crédito mais restrito 

    Mercado de trabalho 

• Setor ainda sustenta emprego 

• Porém, contratações com crescimento limitado 

  

Conclusão 

A economia brasileira segue em trajetória de crescimento moderado, condicionada à 

evolução do quadro inflacionário e à manutenção de uma política monetária restritiva. 

Nesse ambiente, o setor de serviços tende a apresentar expansão gradual e 

heterogênea, refletindo os efeitos combinados da moderação do consumo e das 

condições financeiras ainda desafiadoras. 
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